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Metodologia para Avaliaçáo da Preferéncia Hospedeira de
Parasitóides do Género Trichogramma Westood

R. T. THUL^:R, H. X. L. VoLPe, S. A. Dt^ BoRTOU, R. M. GouLnRT, C. L. T. P. VinrvA

Os insetos do f!^nero Tr^ichu,^rmrunu s5o parasitúides de ovos de inúmeros hospedei-
ros,sendo seu desenvolvimento e prctérĉncia diferentes para cada ho^^pedciro yue ele
parusita. Dessa maneira, objetivou-se com e^te U'abalho avaliar a especiticidade de
Ti^ichogrumrnn preriosrun Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em rcla4iio a n'ĉ s
espécies habitualmente parasitadas,Ancr,^astu kuehniellu (7.ellerl(L.epictoptera: Pyralidae).
.Spodopteru frugipr^rclo U. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidac) e Plurello.^^Insrrlla U.in-
naeus) (Lepidoptera: Plutellidae). O ensaio foi realizado no Luboratório de Biulo^^ia e
Criaç^to de Insetos du Faculdade de Ciéncius A^_r,írias e Veterin.írias de Jabuticahal
- UNESP. Foram realizxdos testes de prefer^ncia (dupla e múltipla chance de esculha)
do parasitóide em relaç^o aos ovos dos hospedeiros. Na análise dos resultadus verificou-
se, para o teste com duplu eh<mce de escolha, yue T. pretin.cum preferiu A. kur-hnic^Nu em
relaç^o á P..rr/o.tivelln. O mesmo ocorreu para o trxtamento onde A. kuehnicllu foi con-
Frontada com S. fi^ngiperdu e n5o honve prefer^ncia entre S. fi^ic,^iper^dcr e l'..c^In.cte^lln.
Náo houve diferença em porcentagem de emergéncia purx todos os tratamentos. Em
teste de mWtipla chance de escolha, T. pretio.cum preferiu S. fru,r;ipe^rclu e A. kuehnirllu.
ocorrendo ainda maior prefer@ncia pxra o primeiro ho^pedeiro na an^ílise do Índice de
Preferéncia. A porcentagem de emergéncia foi maior para A. kurhniello e P..c^Insr<^lln.
Pelos revultados obtidos conclui-se yue ati arenas desenvulvidas para o teste de dupla e
múltipla chunce mostraram-se eficientes para tmalisar a prefercncia do parasitóide e yue
T. pretrosum prefere S. frugrperdu e A. kuehnie•llu, sendo yue a porcentagem de emerg ĉ n-
cia é melhor em ovos desse último, juntamente com P..i.^^lnsrcllu.
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INTRODUçf10

Os trichogramatídeos constituem um
importante grupo de inimigos naturais com
potencial para o controle biológico por eli-
minarem a praga antes que qualquer dano
seja causado á cultura (BLEtcHeR & PARRA,
1989; BoTFLHO et ul., 1995). Além disso, a
adoçáo do controle biológico possibilita a
diminuiçáo do uso intensivo de inseticidas,
o que tem contribuído para a implemen-

taç^to desse método de controle, juntamente
com outros mais utilizados, como o yuími-
co (HA^i, 1992).

No Brasil, estudos com Ti•icho^^rnnrnrcc
spp. começaram na década de 1940 para
controlar Neoleuci^todes eles;untulis (Gue-
née) (Lepidoptera: Pyralidae) em tomate
(GoMES, 1963). Com isso, o Brasil descnvol-
veu-se muito na área de controle biológico,
motivado principalmente pelas informaçáes
geradas em trabalhos envolvendo diferentes
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espécies do parasitóide e também pela

exigéncia do mercado por produtos livres de

resíduos de a^rotóxicos (THULeR, 2006).

Graças á evoluçáo brasileira na adoçáo do

controle biológico de pragas, sáo produzidos

atualmente entre cinco e dez milhóes de

adultos por ano, que sfĉo liberados em cerca

de 60.000 ha de milho e por volta de 1.200
ha de tomate e crucíferas, com perspectivas

para aumento da utilizaçáo desse parasitóide

(PARRA óL ZUCCHI, 2004).

A utilizaç^lo de Trichogranuna no con-

trole de SpodoPteru fi-ugipe^-cln (J. E.

Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) em milho

e de Plute/!a x_ylnstella (L.) (Lepidoptera:

Plutellidae) em brássicas, tem apresentado

bons resultados, no entanto, face á preferén-

cia desse parasitóide em relaçáo ao hospedei-

ro, a seleçáo de linhagens mais adaptadas

pode torná-lo ainda mais eficiente, uma vez

que para o sucesso de um programa de con-

trole biológico é importante a escolha ade-

quada da espécie de inimigo na[ural; para

tanto, sáo necessárias avaliaçóes que devem

envolver, principalmente, a preferéncia e a

adequaçáo hospedeira, para que se selecione

uma espécie yue seja eficiente no controle da

praga (HASSAN, 1997).

As espécies yue constituem o género
Trich^>^rumr^^a apresentam diferenças que
podem alterar sua eticiéncia no controle de
uma determinada praga. Essas espécies
variam em sua preferéncia por hospedeiros
(reconhecimento e aceitaçáo), no seu com-
portamento de busca (localizaçáo do hábitat
e localizaçáo hospedeira) e toleráncia ás
condiçóes ambientais (HASSAN & Guo,
1991; WOHReR & HASSAN, 1993). Depen-
dem ainda da qualidade do hospedeiro para o
seu desenvolvimento, sendo yue seu ciclo de
vida pode ser alterado em funçáo do tipo de
hospedeiro (ScHMIDT & SMITH, 1985).

O parasitóide leva algumas geraçóes para
se adaptar ao hospedeiro alternativo em
laboratório. Trichogramma gc^lloi Zucchi
(Hymenoptera: Trichogrammatidae), por
exemplo, demora de quatro a cinco geraçóes
para se adaptar a A. kcrehnielln, enquanto
T. pi^etiosum se adapta logo na primeira

geraçáo ( Rossl, 1997). Essa adaptaçáo do
inseto pode ocasionar mna perda no seu
potencial para parasitar ovos de hospedeiros
naturais no campo, o que, segundo CoaERT
(1985), pode acontecer devido ao condicio-
namento pré-imaginal adquirido durante a
fase larval, com a criaçáo consecutiva do
parasitóide no hospedeiro alternativo, por
várias geraçóes.

Com base nessas atirmaçóes sobre a pre-
feréncia do parasitóide pelo hospedeiro, o
objetivo do trabalho foi desenvolver uma
metodologia eficaz para avaliaçáo da pre-
feréncia hospedeira de parasitóides do géne-
ro Ti•icho^rumifia, utilizando ovos de A.
k^tehniellci, como hospedeiro alternativo, e S.
frugiperdu e P. _r^^lo.rtellc^ como hospedeiros
naturais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Labora-
tório de Biologia e Criaçáo de Insetos
(LBCI), da Faculdade de Ciéncias Agrárias e
Veterinárias, Universidade Estadual Paulista
(FCAV-UNESP), Jaboticabal-SP, sob tempe-
ratura de 25 ± I°C, umidade relativa de
70 ± 10% e fotofase de 14 horas. A espécie do
parasitóide de ovos T. pretiosum, linhagem
Tp-8, utilizada na experimentaçáo, é parte da
coleç5o de TrichoKramma do Laboratório de
Entomologia do Centro de Ciéncias Agrárias
da Universidade Federal do Espírito Santo
(LE-CCA/UFES) e foram mantidos em ovos
de Anagusta kuehnie/ln Zeller (Lepidoptera:
Pyralidae).

Criaçáo e manutençáo dos hospedeiros.
Como hospedeiros foram utilizados ovos da
traça-das-farinhas, A. kuehniella (hospedeiro
alternativo), adquiridos semanalmente junto
á empresa BUG Agentes de Controle Bioló-
gico (Piracicuba-SP); ovos da lagarta-do-car-
tucho do milho, S..frargiper-da (hospedeiro
natural), obtidos no Laboratório de Ecologia
Aplicada do Departamento de Fitossanidade
da FCAV/UNESP e ovos da traça-das-crucí-
feras, P..^y^lostel/c^ (hospedeiro natural), pro-
cedente da criaç ĉ̂o estoque do LBCI, manti-
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H'ieura I. Esyuema da arena do teste de dupla chunce de escolh.^.

dos seguindo a metodologia descrita por

B.ARROS óC VENDRAMIM (19y9^.

Criaçáo de Trichogramma pretiosum.
A criaçáo foi realizada em ovos de A.
kuehniella colados com goma arábica (35°l0)
em cartelas de cartolina azul celeste e ofere-
cidos ao parasitóide, que foram mantidos
em tubos de vidro de fundo chato (8 cm de
altura x 2 cm de diámetro) fechados com
tilme plástico, acondicionados em BOD, á
temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa
de 70 t l0°Ic e fotofase de 14 horas. Após 24
horas de exposiçáo ao parasitóide, essas car-
telas foram separadas e colocadas em novos
tubos de vidro até a emergéncia da geraçáo
seguinte, completando um novo ciclo.

Teste de Preferéncia - Dupla chance
de escolha. Foram montadas arenas com-
postas por garrafas transparentes (pré-
forma) de polietileno (PET) de 4 cm de altu-
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ra, contendo na tampa 4 microtubos de vidro
(tubo de Duran) dispostos eyuidistantemente
( Figura I ).

Em 2 tubos de Duran foram colocadas
cartelas de cartolina arul celeste (0,4 x 2,0
cm) contendo, por cartela, 45 ovos de P.
.z^vlos^ellu, outros 2 tubos, contendo 45 ovos
de S. ,Fi•ugiperdu. No tratamento com A.
kuehniellu colocou-se cartelas contendo
ovos colados em uma área de 0,4 cm'-, (apro-
ximadamente 200 ovos).

As cartelas foram colocadas nos microtu-
bos, sendo utilizadas duas extremidades da
arena com ovos de um hospedeiro e as outras
duas extremidades com ovos de outro hospe-
deiro, expostas ao parasitismo de yuatro
fémeas do parasitóide, liberadas em rada
arena, através do furo superior da tampa.
Desta forma, foram estabelecidos 3 trata-
mentos com IS repetiç^es: P..rvlostellu x A.
kuehniellu, P. xvlostel/u x S. frugiperdu e S.
fi-irgiperdu x A. kuehnie!lu.
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Os parámetros avaliados foram número de
ovos parasitados e porcentagem de emergén-
cia do parasitóide, em cada hospedeiro.

Teste de Preferéncia - Múltipla chance.
As arenas utilizadas nesta fase foram com-
postas por garrafas transparentes (pré-forma)
de polietileno (PET) de 4 cm de altura con-
tendo na tampa seis microtubos de vidro dis-
postos equidistantemente (Figura 2).

Para realizaçáo do teste foram confeccio-
nadas cartelas de cartolina azul celeste (0,4 x
2,0 cm) e colados 45 ovos de P..ry/ostellu, 45
ovos de S. frugiperdn e para A. kuc^hnrc^lla
colou-se ovos em uma área de 0,4 cm'- (apro-
ximadamente 200 ovos), por cartela.

As cartelas contendo ovos dos insetos
foram distribuídas de modo que os tubos
dispostos em dois extremos recebessem car-
telas com o mesmo hospedeiro, colocando-
se os trés hospedeiros na mesma arena e
liberando-se quatro fémeas do parasitóide

por arena.
Os parámetros avaliados foram número de

ovos parasitados e porcentagem de emergén-
cia do parasitóide, em cada hospedeiro.

Análise dos Dados. Para os testes com
chance de escolha foi realizada também a
análise de variáncia e a comparaçáo por
Tukey (p = 0,05), no entanto, para o teste de
múltipla chance foi calculado o Índice de
Preferéncia lP, de acordo com KoGAN (1972)
e LIN & KoGAN ( 1990), confrontando-se os
hospedeiros, dois a dois, através da fórmula
IP = 2A /(A + T), onde A= número de ovos
de P. .rvlostellcc parasitados por T. pretiosucn
e T = A. kue/iciiellcc, numa das comparaçóes.
A= S. f'rugiperda e T= A. kuehrcielln, em
outra e ainda, A= S. ,f'rugiperdu e T = P.
.t-^^/o.ti^tel/cc, na comparaçáo entre os dois hos-
pedeiros naturais.

Aos IP^ calculados foi adicionado/subtra-
ído o valor do Erro Padr^io (EP) para a

Tubo de Duran

Garrafa pré-fonna

Tampa plástica rosqueável

Figura 2. Esyuema da arena do teste de múltipla ch^mce de escolha.
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média, para maior precisáo do valor de Neu-
tralidade que é 1. Para tanto, valores de IP ±
EP > 1 indicam preferéncia pelo hospedeiro
"A", valores de IP ± EP < 1 indicam pre-
feréncia pelo hospedeiro "T" e valores onde
IP ± EP = 0, as barras de EP cruzam com o
eixo (valor I), e indicam neutralidade, ou
seja, náo existe distinçáo pelos hospedeiros
utilizados na comparaçáo.

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Dupla chance. Confrontando os hospe-
deiros dois a dois foi possível observar yue
T. pretiosun^ preferiu A. kuel7uiellcr (26,3
ovos parasitados) em relaçáo á P. .^-rlostellu
(10,4 ovos parasitados) (F = 10,72; gl = 1,
21; P< 0,05), bem como em relaçáo á S.
frugiperdu (27,2 e 1,90 ovos parasitados,
respectivamente) (F = 81,84; gl = 1, 27; P<
0,01). No entanto náo houve diferença esta-
tística entre a porcentagem de emergéncia
nos ovos de A. kucluric^lla e P. xvhstellu (F =
1,10; gl = 1, 21; P> 0,05). O mcsmo ocorreu
para o tratamento onde A. kuehniellu foi con-
frontada com S. frugiperdu (Quadro I).

O parasitóide náo demonstrou preferéncia
entre os ovos de S. fru^^iperclu e P..r_vlos^tellu
(F = 0,04; gl = I, 21; P> 0,05), náo havendo

diferença no parasitismo para ambos os hos-
pedeiros (Quadro I). A preferéncia por A.
kuehniellu aliada aos melhores resultados
para porcentagem de emergéncia vém con-
firmar as respostas obtidas por Vot•P^ (2006)
nos testes de continamento (sem chance),
podendo remontar ao condicionamento pré-
imaginal, os resultados obtidos com esse
hospedeiro. Outra contirmaçáo está relacio-
nada á n<lo preferéncia dc T. preNnsunr entre
os hospedeiros naturais P. .r^^lostc^llu e S.
•frugiperclu, fornecendo indícios para utili-
zaçáo do parasitóide em programas de con-
trole de yualquer uma das pragas citadas.

Em rel^içáo á porcentagem de emergirncia
de T. pretiosum em ovos dos hospedeiros cita-
dos, náo ocorreu diferença signifirativa,
porém os ovos de P..^-vlostellu e S..fru,t^ipc^rclu
apresentaram os menores valores (88,3r% e
93,9%, respectivamente) (F = 2,15; gl = I, 21;
P > 0,05 ).

Múltipla chance. Na escolha entre os
ovos dos trés hospedeiros colocados numa
mesma arena, T. prc^tiosunr preferiu S.
f'rugiperdu e A. kuefrniella (8,1 e 7,8 ovos
parasitados, respectivamente), no entanto, o
número de ovos de P. .^.^•lostc^llu parasitados
náo diferiu do resultado ohtido para A.

Quadru I. Número de ovos parasitados e porcentagem de emerQ@ncialt EPI de T. pretiosrtm em ovos de lrĉs
hospedeiros confrontados dois a dois, numa mesma arena.

Hospedeiros Número de Ovos Parasitados

n AXP n AXS n PXti

A. kuehniellu

P. .r^ lustella

S.,frugiperda

48

44

26,3 t 4.38 a

10,4 ± 2,41 b

5 (^

^^

27._' t ?.64 u

I.9 t 11,34 b

48

44

13,1 t 2.79 a

12,2 t ^,48 a

CV (%) 32,11fi 33,112 37,94

Hospedeiros Porcentagem de F.merkéncia

n AXP n AXS n PXti

A. krcehnietlu 48 100.0 t Q00 a 5 (^ 100,0 t 0,00 a

P. _r^•lo.ctr•lln 44 98.08 t I A I a - 4x sK. 3 t i.7x .^
s. JruRiperctn ^^ ioo.o t o.oo .^ 44 y3. y t^.4^ ^^

CV (^I^) 4,43 Il, llll 111,119

Médias seguidas de mesma letra na coluna nt^o diferem entre si pelo Teste de Tukey (p =0,05), Dados pura número de
ovo.ti parasitados, transformados por (x + 0.5)^^'.
A X P= A. ktrehnieNcr X P..t.^losreNu; A X S= A. kuehnic^llu X.S. %ru,4ipc^rclu; P X S= Y. .i.^ lu.ctellu X S. fru/;iprrdu.
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Quadro 2. Número de ovos parasitados e porcentagem de emergéncia (t EP) de T. pretiosum em ovos
de A. kuehnie!!a, P. xy[ostella e S. frugiperda.

Tratamentos n N" de ovos parasitados n % de emergĉncia

AXPXti AXPXS

A. kuehnic lla I 20 7,8 t I,54 ab 64 I (H).0 ± 0,00 a

P..c^^losveN^ 120 4,1 t 1,15 b 60 95, 5 t 2,55 a

S. frr^,^ipr-rdn 100 8,1 t 1,14 a 100 85.7±3^3b

CV (%) 52, 33 12,t37

Médias seguidas de mesma letra na coluna n3o diferem entre si pelo Teste de Tukey (p=0.05). Dados para número de
ovos pxrlsitados, transformados por (x + I,0)^i'-.
A X P X S= A. klre^hniellu X P..i_c(ostelln X S..f'ru,^iperda.

kuelvtiella (F = 3,64; gl = 2, 82; P< 0,05)
(Quadro 2).

Apesar do número de ovos parasitados ter
sido significativamente maior para S.
f'rugiperdu, esse hospedeiro foi o yue pro-
porcionou a menor porcentagem de emer-

géncia do parasitóide, indicando menor ade-
yuaçáo hospedeira em relaçáo á A. kuehniella
e P. x^lostella (F = 8,27; gl = 2, 53; P< 0,01).

O Índice de Preferéncia (IP) calculado
para o teste de múltipla chance evidencia que
os ovos de S.frugipcrda foram sempre pre-

4

r--f--i A x S

2 ^ ^^^ A x P

0 ^- --^

0 1

f--^--+ P x S

IP

A X S= A. kuehniella X S jrugiperda; nnde, pela fórrnula de IP, A= S frugiperda e T = A. kuehniella.

A X P= A. kuehniella X P. .rylnstel/a; onde, pela (órmula de IP, A= P. xvloslella e T = A. kuehniel/a.

P X S= P. rylacrelfa X S. jrugi/ierda, onde, pela fórmula de IP, A=.S. frugiperdu e T = P. xvlos[ellu.

2

Figura 3. Índice de Preferéncia (IP) de Trichogrununrl preriosum, dois a dois. para os tr@s hospedeiros
avaliados em teste de múltipla escolha.
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feridos para o parasitismo de T. pretiosum
em relaçáo á A. kuehuiella (1,21 ± 0,15) e P.
.xvlostelln (1,33 t 0,12) (Figura 3). Apesar
disso, como já fora relatado anteriormente,
nesse hospedeiro ocorreu a menor porcenta-
gem de emergéncia, contirmando yue a pre-
feréncia nem sempre coincide com as me-
Ihores condiçóes para o desenvolvimento do
inseto.

P. xvlostellc^ foi o hospedeiro menos pre-
ferido (Figura 3), no entanto a porcentagem
de emergéncia dos parasitóides em ovos
desse hospedeiro foi significativamente
superior á observada para S. ,frugiperdct,
igualando-se a A. kueht^iela que mostrou
sempre os melhores resultados para essa
característica biológica (]00 °Io) (Quadro 2).

Entre A. kuc htriellu e P. xv/ostc lln o

valor de IP foi menor que l, indicando

maior preferéncia ao hospedeiro alternati-

vo (Figura 3).

CONCLUSÓES

As arenas desenvolvidas para teste de dupla
e múltipla chance de escolha mostraram-se
eticientes para análise da preferéncia do para-
sitóide em relaçáo aos ovos dos hospedeiros
testados, validando a metodologia proposta.

A linhagem Tp-8 de T. /^rctiosum
demonstrou melhor adaptaçáo ao hospedeiro
A. kuehnie(lcr,

T. pretiosum prefere ovos de S.,fi•ugiperdc^
para o parasitismo, no entanto, esse hospe-
deiro náo apresenta boa adeyuaçáo para o
desenvolvimento desse parasitóide.
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RESUMEN

THt^LeR R. T.. H. X. L. VoLNt:. S. A. Dtc BotrroLi, R. M. Gctrr,^RT, C. L. T. P. Vi,wn.
2007. Metodología para la evaluación de I^ prefercnci^t de hospedante por parasitoides
del género Tricho%rrrnuncr Westood. BoL Srrn. Ue,^. Pln,r;us, 33: 333-?40.

Los insertos del género Trirhqgrcunnw son pxrasitoides de huevos dc innumerables
hospedantes, siendo su desarrollo y preferencia diferentes para cada uno de ellos. Por esta
razcín, el objetivo del presente trabajo fue el de evaluar la especificidad de Trirho,qrrrnr
ma pretio.rwn Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) en relución a los huevos hahi-
tualmente parasitados de tres especies, Anngrrsta kueh,riella (Zeller) (Lepidopter.c Pyru-
lidae). Spodnpteru frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) y Phuellcr .nlnsre-
llcr (Linnaeus) ( Lepidoptera: Plutellidae). EI ensayo consistió en pruebas de preferencia
de doble y múltiple opción. EI arrílisis de los resultados veriticó, yue en la prueha con
doble opción, T. pretio.iunr prefirió rnás A. kuehniellu yue P..z.^losvellu o S..(nr,r;ipr^rdcr y
entre éstas no mostró diferencia, ademtís, en ninguno de los casos se observcí diferencia
en el porcent^je de emergenria. En la prueba de múltiple opción, T pretiusunr prefirió S.
fi^u,^iperdu y A. kuehrrieNa, de manera más acusuda la primera. según se desprende del
análisis del Indice de Preferencia, aunque el porcentaje de emergencia fue mayor cuan-
do parasita los huevos de A. kuehnielln y P..r_^^lr,stella. Se conduye yue lus "arenus" desa-
rrolladas para analizar la preferencia del parasitoide se muestran eticientes tanto para la
prueba de doble como de múltiple opción. y yue T. pretiosum prefiere S. /i^u,^iperrlu y A.
kuehniella. no obstante el porcentaje de emergencia fue mejor en los huevos parasitados
de esta última y de P..i_clo.ctella.

Palabras clave: parasitoide de huevos, control hioló;ico, hucvos de Lepidoptera.
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Insects of Tricho^rnmmu genus are egg parasitoids used against many pest worldwi-
de, being that its development und preference can be different for each host parasitized.
The objective of this work was to evaluute Ti•icltogrrunma pretioswrr specificity in rela-
tion to three host species. The research was conducted at Faculdade de Ciéncias Agrárias
c Veterinárias de Jaboticabal (FCAV-UNESP), in the Laboratório de Biologia e Criaçáo
de Insetos. Host preferences Idual choice and multiple choice) in relation to Anagnsra
kuchnir^llu, Spodoptcru ^ra^iperclo and Phrtellrr .c_vln.rtella eggs were handled under labo-
ratory conditions. By the dual choice tests was verified differences for the number of
parasitized eggs, being A. kuehniella prefcrred in relation to P..^^loste-lIn and S.,fi'n,^i-
perda, but no differences were fbunded in relation to P. .rclostella and S..%i^ugipercla.
Among the hosts, adults emergence differe nces didn't occur. Multiple choicc tests indi-
cated higher preference to S.,fi-u,qipercla followed by A. kuelrniellu, and the parasitoid
emergence was greater for A. kuehniclla e P..r+^lostellu. By the results its possible to con-
clude that A. kaehniellu eggs was better than P..i_^^lostella and S._fruti/^erda to T. pretio-
srnn development, and the methodology used to the dual choice and multiple choice tests
was eHicient to discriminate the parasitoid preference.

Key words: T pretiu.cnm, hiological control, Lepidoptera eggs.
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